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== "A mais importante e luxuosa revista | 
Es da America do Sul = 
| Publicando semanalmente uma completa reportagem 1 
3 4 photographica dos acontecimentos nacionaes e estrangeiros. | | 
É Grande formato, j 
o bellissimas gravuras, EE 
E um texto atrahente e palpitante. |- 
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Contos, Medas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas mundana 
e militar; Curiosidades mundiaes; Notaveis artigos sobre Historia, 
Tradições e Arte Nacional; Consultorios medico, odontologico e 


das senhoras; Concursos; Noticiario nacional e estrangeiro. 
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== hebdomadaria de maior tiragem no Brasil, == 
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annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 
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meses) ==] 
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CABELLOS BRANCOS ? 


Desapparecem rapidamente com o uso 
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PO' DE ARROZ 


Meu Coração 


O mais adherente e de perfume mais agradavel 


Producto da Cias de ES Ra BEIJA - FLOR 


PREÇOS 
CAIXCAMGRANDE.. eee since — 29200 
! Wo PEQUENA: | $500 


A” venda em todo o Brasil 


Perfumaria Lopes o 








Praça Tiradentes, 36 e 38 à É 
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APPARELHOS E ACCESSORIOS 
PATHEÊ e GAUMONT 


Installações completas 
PEÇAS AVULSAS — SOBRESALENTES 


MILHARES DE APPARELHOS EM USO 
Os mais praticas, efficientes e seguros 


As 





Marc Ferrez Filhos 


RUA DA QUITANDA N. 21 
RIO DE JANEIRO — Caixa Postal 327 


Locação de films dz suecesso, em séries, comicos, de 


HAROLD LLOYD. POLLARD, ETC. 


| SENHORAS: 


Não estragueis Os 4 
vestidos com suor!!! 


E' muito feio ver uma senhora 
com seu lindo vestido manchado 
com suor: parece que é uma pes- 
sda pouco asseiada. Ágora existe 
o MAGIC, que é um preparado li- 
quido que supprime a transpira- 
ção das axillas, pés, mãos, etc. 
evitando as manchas dos vestidos 
e o uso dos horriveis suadores de 
borracha, fazendo desapparecer 
até o mais ligeiro odor que, ás 
vezes, como excessivo calor, pode 
dar a transpiração. MAGIC é o 
unico garantido como inoffensivo 
á saude, pelos Drs. Miguel Couto, 
Austregesilo, Aloysio de Castro e 
Werneck Machado. Será possivel 
ter maior garantia do que os 








À d'estes medicos ? 
Assim pois não ha nenhum receio em usal-o. 


nomes 


EXPERIMENTE HOJE MESMO. 


Vende-se nas melhores pharmacias e perfumarias 


Peçam prospectos ao depositario: MI 


NDEL v PAGAM 
ES SRZD 
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Recordações do Carnaval de I97A | 





o e me o e e 





Discos novos da *“*CASA EDISON” 
Yavá Yovôó Eduardo Souto 


Pace Adão. E > > 
Casaco da Mulata.. Carceca 
A A o corsa Ne tosa Sinhô 


Pai 
Sol dos Fenianos ..... 
Panella turada.,... 


Freire Junior 
Fonscca Costa 
Sargento Rezende 


Cc muitos Outros 


FRED, FIGNER. 


Rua 7 de Setembro, 90 == Rua do Ouvidor, 135 
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CÃES DE LUXO 


À coceira cura-se ; carrapatos € 


piolhos extinguem-se com O in- 
tallivel 
DIP. 
VIDRO... =. 48000 


RUA VASCO DA 

—— E 

EM TODAS AS BOAS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 


GAMA 12 (loja) 





Consultas veterinarias todos os dias de | 4s 2, a 5$000, 

na Rua Vasco da Gama, 

Consultas a domicilio e por correspondencia por habil profíssio- 
Tel. Norte 712. 


12—loja. 


nal. — 








FUNCCIONARIOS MUNICIPAES 
ACCEITAM-SE APOLICES DA TABELLA LYRA 


Sob compra dos nossos artigos 


CASA MINERVA 


RUA DA CARIOCA, 46 


Novidades, 


46, 
I iZericia 


Moda: Sedas para todos os preços. 
ARTIGOS 
Para homens, senhoras, creanças, cama e mesa, 


E' A CASA QUE MAIS BARATO VENDE 


46, RUA DA CARIOCA, 46 
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declarou a um E 
pórter que, mesmo 
depois ] ad rd «1 
continwari a ser 
Bi TTY Í MS PS0 
Atiema ju para 
que 09 tquzengo 
seca! Vella, « 
! necessa! q CoOM- 
! tinuen Er sC- 
parado 
Br | CT 
dita-q licidade 
NUS bsistrr 
quando ha demasia- 
da intimidade en- 
tre o Ss é al- 
irma que ha mut- 
tas mu! TES que 
pensam do mesmo 
modo 1 que não 
atrevem à comn- 
lessals 
trário 
JCT K [1 l 
ty h ! prt tor 
ter s her em 
ua ca Dara Que 
O OCL Im sua 
comm! d« ( 
Pura p borre- 
si I-a tu F volta 
cansad traba 
lho 
37 nhecia 
A UZE hã 
muito mas 
dd SE morou 
d'elle Itar de 
sua ul viagem 
Eus jo des 
cobrir é le tinha. 
sobre rImMONIO 
| mi ideias 


aCcrri- 
vens 


Holl 


wood 4 as Io 
Vens Sie O 
UCLr namora- 
tam: UM novo 
Rero 
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SU 
, à ; Que crt- 
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Úas q cr viani 
Carta amo! q 
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FCCtt imo PE EC 
rompet por um mo- 
mento a tarefa di 

Pustasmar INCN 
York, com suas In- 
crpretrações dos 
dramas Shakespea- 
ranoS, para Ser pro- 
CadonIsta de Sello 
Brmmel, drama 
cul se desenvolve 
GuUuranmEs | Tegencia 
nado dc JoR- 


Neste papel, Jom 
BarREYMORE não só 
demonstra seu ta- 
lento dramático co- 
mo calibe seu at- 
trahente physico 
com os pitorescos 
Aavios com auic 
é engalanava o el 
cante BRrUMEI 


ee 


E bem que nada 
S ainda (Stela 
resolvido Ou 
possa ser afirmado 
acredita C quis Ro 
porpro VALENTINO 
resolverã o prob 
ma de suas difficul 


dades com a Fa- 
mou Plavers" fa- 
zendo, para esta 
conhecida labrica 


norteamericana, um 
fim pelo qual nada 
cobrara. lEssa la 
brica dispensal-o-ha 
então, de cumprir 
dOcontractio Que 
com ella tez o co 
nhecido actor aque 
fieará livre para 
filmar com a Ritz 
Carlton" labrica in- 
uleza que actual 
mente deseja con- 
tractar seus servi 
ço: 

Nenhum dos in- 
teressados con fr 
mou ou negou esses 
boatos 


ee 
conhecido en 
satador fran- 
CCZ NB EI 

CGoANCI ( tã pre- 


parando em Pari 
a impressão de seu 
Nm Vapols do e 


equi era Jeito com 
. cooperação do 
govermo lIrancez ec 
dever Head! CcOM- 
cluido em fin o 
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Film da União « e 
nematosrapbhica ta oo 
ana. vendo como | 
protagonistas NLAa A] 
RiE Doro E ALENAS 


4 
E 
“ma 


DRE SALVINI 


mpi 
() pebre CIUADE- 
nário, quando para 
provér o futuro das 
duas hnetinhas, laázia 
tão penosa: CCD o 


mias nem sequer po 
dia imaginar que ess 
dinheiro acumulado 
com tanto « torço ha 
via de ser à cau ce 
roda a lesgraça 


h 1 


d j> 
adorada creaturas 
Mas ussim to! 

Na hora da mortc 


us e 


o velho chamou a 


4 
meninas. ce indicou À 
lhes o logar. no col % , 
chão, em que seo a 
dera o dinheiro. ma 
| Fatalidad: ! 


nesse momento para 
junto do leito mo! 
tuario dois g 
que Iumamn di policia 
as duas infelizes 
loram juntament 


Eu 





com sua pequena tor- Í 


neciente da pureza ck ve alma. Minutta entrentow cora) t ! ve uchas calumnias 
tuna levadas pelos 

ve R or | 131 [ 4 1 lo ome Nit- ah? hp ] italista [9 | Te ' md | ) | 
miscraveis pará a escola criimil das meninas, vao GC Rom vd terminado CApitatisdo! Cl dC Cas, CVICando dia CI 
posa, que PEDRO SUSSEIN, um NUTTA, foi encarregada pela qua- um desastre. roubo, 
d'elles, mantinha com feroz dis- drilha 


ciplina, 
Annos passados, a mais moça 


de abrir, pela parte de A menina esbarrou em um jar- 
dentro, para dar entrada aos | rão 
gatunos a janella da casa de de- 


Porem ella toi surprehendida 
de Sevres, lazendo-o cahir dentro de 


Casa 
c esse ruido despertou toda gente 


Felizmente o filho do capita 


> 





mm 
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lista, O pequenino 
ROBERTO, gostou 
tanto da menina 
que a quiz para 
companheira de 
seus brinquedos c 
ella alli ficou, cre- 
ando-se ambos 
juntos e receben- 
do, em collegios 
dillcrentes ta mce- 
lhor educação. 
Terminados os 
estudos, veiu Ro- 
BERTO para casa 
e tendo grande vo- 
cação para pintor 
tentou lazer algu- 


mas telas tendo * 


como modelo Mt- 
NUTTA. 

Essa conviven- 
cia de agora avi- 
vava a amizade 
que já unia aquel- 
les dois corações e 
isso causava tal 
prazer ao pai de 
RoBERrRTO que, em 
pouco, o velho re- 
solveu pedir a Mi- 
NUTTA que consen- 
tisse cm ser a espo- 
sa de seu filho 

PEDRO SUSSEIN, 
o gatuno, entretan- 
to, não dormia. 

Acompanhan- 
do o desenvolver 
d'esses aconteci- 
mentos elle espe- 
rava apenas q 
opportunidade pa- 
ra pôr em pratica 
uma chantage ame- 
açando o capitalis- 
ta com um escam- 


(Continúa na pag 30) 





À SCENA MUDA — 4.º ANNO — N, 16] —— 


Aquelles dois corações innocentes ficaram unidos desde esse dia, 
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Conto de FREDERICK 
e FaNNYy HATTON 


Cinematographado pela Fox 


5]. 


— ATA STO UA CS TIA PET 


Film Corporation com a se- 


guinte distribuição : 


Geraldo Stanley, JOHN GILBERT. 
Elizabeth Gordon, NORMA SHEARER 
Beatriz Jovce, ALMA FRANCES 

Lord Rothstein, GEORGE BARROUD 
Pierre, EUGENE PALLETTE. 

Samuel Gordon, CHARLES WELESLIY. 
EDGAR 
NORTON 
Caulkins, THOMAS R. MILLS. 


O tenente Esmond, E ai BLAN- 


É: 
| 
| 


Sir Reginado Stackpoole, 


Lord St Cleve, D RO. HATSWELL. 
A criada do bar, MARY WARREN. 
A bailarina, EBBA MONA. 


E fina cducação, pertencen- 
D tc a uma distincta fami- 
lia de Londres, GERALDO 
STANLEY, elegante c guapo era 
um bohemio. 

Passando as noites nos ca 
barets” elegantes outras vezes 
em tabernas de má reputação, 
assim levava a existencia O nosso 
heroe c não a comprehendia de 
outro modo. 

E assim STANLEY, quasi todas 
as noites depois de beber desme- 
didamente, praticava toda sorte 
de loucuras c no dia immediato 
nem ao menos tinha uma vaga 
ideia do que fizera. 

O amor no emtanto um bello 
dia, penetra naquelle coração, 
que, até então, vibrára sómente 
para o vicio e STANLEY promette 





Não... juro que nunca mais tornarci a beber, 


a BEATRIZ, à encantadora eleita 
do seu coração, que jamais tor 
naráã a beber. 

Mas... Sir REGINALD STU- 
CKPOOLE, um de seus mais fieis 
companheiros de pandegas, les- 
tejando scu anniversario, tanto 
insistiu que STANLEY compare 
ceu a essa testa ou, digamos mais 
francamente. lormidavel orgia 
E alli, ao mando de sir REGINALD 
as bailarinas de taça em punho 
tanto tentam o pobre rapaz, que 
finalmente, não podendo resistf 
elle bebe até que acaba comple 
tamente embriagado, brigando 
com todos ce até com o tutur 
cunhado, que apezar de ter bi 
bido tambem muito se encarrega 
de o levar até a porta de su 
casa. 

Então, aproveitando-se do es- 
tado de inconsciencia em que 
GERALDO se acha, Ross STANLEY 
seu irmão que tambem ama lou 
camente BEATRIZ, arma uma 
enorme cilada dizendo-lhe, n 
manha seguinte, que elle dera 
uma boletada no irmão de sui 
noiva, uma boletada tão tormt 
davel que o pobre rapaz rolára 
uma escada c morrera. 

Por tanto só lhe restava uma 
cousa a lazer : — lugir para evir 
tar à prisão ca vergonha para 
sua lamilia, ? 

E. assim, o pobre GERALDO 
partiu para terras ext ranhas, tra 
balhando numa companhia di 
madeiras e, tendo mudado po! 
completo «cus habitos, vivendo 
sómente das doces rec rdações 
de BraTRIZ. 

Certa tarde, tendo ido à cidade 
mais proxima em busca de no 
ticias, ellc recebe uma carta 
ou-a eu trahiçõeiro irmao, partie! 





Na incunsciencia da embriaguez, Creralei 


ScHurvu-a pelos braços e b 
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pando que aca 
bava du casar com 
BEAT! 1n stindo 
em lhe í que nao 
voltas Londres 


porque PM de ria 


ser Pp! 

Vei Hm IMOE- 
LO Set or, à uns 
ca alegra de sua vi 
da (yr rALDO desa- 
nima tudo c en 
tréga novamente 
HO! MI lo alcool! 
passed j note 
na tal do logar 
que é! quentada 
por 8: da mais 


baixa 


Emauanto se pas- 
ava es tacto: 
na longiqua oresta 


ELIZABETH GORDON 
filha unica de um 
milionario, cançada 


e enop da da Y ida 


de sociedade, per 
corre em wuagon pal 
vicular terras desco 
nhecid: puda po 
Senso: nova t 
novos 4 UmK 
| [5 co! lhe agra- 
| dava muito o aspé | 
cto dia elias long | 
quas terras. onde 
GERALDO  STANLEN 
vivia acordo cla re- 
olveu derer-se ali 
poralg das num 
contentumento 1n 


discriptivel, a apre 
criar o movimento 
dos trabalhadores € 
ds piquissima pas 


agens da região 
Ms ppa ' 1 Er poll ho tavarnlesn 


(= CALIL CIA 
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AAA Ê 
[EX pf - E És 
handonada em um deposito de fixo; a pequenina Santuzza revolucionou todos « habitantes do bairro. 
. irregular, em continuas viagens De uma feita, aproveitando Kirry, detida, supplica que 
À querida de New-Vork da America para a Europa e da um momento em que todos dor- a deixem salvar à pequena, « 
Europa para à America miam, elle tomou à menina nos que, afinal, consegue, corrench 
SE DE E De subito a sineta de bordo braços e, juntamente, com sua do quarto e tomando DANTUZZ 
1 ZA fg deu o signal de partida e, como boneca, atirou-a, em logar dis- nos braços 
E Ny “ pessõa Quic lho contfiára ad me- tante, para um deposito de lixo [Depois como o LOBO envolva 
a nina não ADPpaTecesse GIOVANNI de onde no dia seguinte ella toi ela atira-se à rede que 0s bom 
Film da Universal com à s não querendo abandonal-a, le- retirada por alguns pequenos beiros lhe estendem 
guinte : vou-a comsigo para bordo vendedores de jórnaes, que a Entretanto, o bom do sapa 
BIS RIBUIÇÃO Wi descobriu elle a carta di conharam á guarda de um bom — teiro, em cuja casa SANTUZI 
reda dao milionario, larejou apaterro e de sua famiíla estivera, tendo encontrado su 
Samtuzza Sarto Bam PEGO) com esse di Cumento um bom U) desappareeimento di SAN boneca val leval-a ao milliona 
Giovanni Donnello Sheldon megócio É, ainda arranjou um juzza encheu de pre Ceupaçõe rio, que decide entregar ás au 
Lewis Dora! logar seguro para à partida de a quadrilha ce só então Miki toridades aduaneiras os brilha 
ERES GHaays Ea pah brilhantes que levava como soube que q boncea da menina ta 
Van Dyne rank Cirter contrabando escondendo-u den guardava a partida de brilhan INiriy e GiovaNNI casam 
Mk Pat Stockidal tro ca boncea de pannu de SAN tos c. agora, terão um grande pr 
! UTIA Começou então ecle q pro Lector na pessoa do avô de Sam 
Ri) NY viagem toi divertida, por cural-a, por todos « cuntos da ruzza, radiante de lelicidade 
que CGHOVANNI cercava a menina cidade. cumprindo as ordens s Ea = = 
Morrera-lhe a maisinha. vma pela qual tomara gr inde alie- voeras do che que exigia, cu EE ae 
norte-americana CJLiá 4 dpeai cTe di todo o carinho tasse q aque cu Uia ( to) ( Sar [| AN N ELLIS denominado 
xonára por um italiano e este Mas avezar disso elle não PuUZIA encontrada lLLon CHANEY EFRANCEZ por sui 
a levára para seu paiz de céu descuidava de seu negocios” Por sua vez, cheios de na habilidade em caracterisar 
eternamente azul e encontrou meios ec modos de dade da menina e dispostos q conquistou orando exito no fil 
Ntas tum di l em vista d IS Cu imbi ar com eu companhet entrat no caminho do h, m 1 / evendo da Irma Beatriz 
difficuldades com que seu pai ros de aventura em Nova E CESTO CA RTRCU E T r Wriis. tor um dos ensaia 
vivia à pequenina SANTUZIA York, o melhor meio de oceul- olvido procurar o avó de San dores do ultimo film de Sar 
com sua boneca c uma carta rar o contrabando aos rigores puzza, afim de qui fo ler: ERRAR ncia de AS Cia 
toi confiada à guarda de uma das autoridadi providencia para O sia rividente'!. tendo alem d'isso im 
hôa senhora, que a devia levar Detid | chegada. teve aqui la menina nortante papel no mesmo fim 
para 0 [Estado | nido RREO ibandona! cia dos Vau Rad GONE? para TE 1 Coma parte ceualmente e 
e CORRO a ' hos ace a Cu lc] Cia cCUlantida ol Rai j o Teo ! o liGê do a m Perror o ultimo « UPA Suttom RUA 
HODÁNIO VAN ye | jo) element! d do velho tú a dá: , | tum poti pede (ent PENHI With 
(Quasi na hora de embaren fed muaciralk j tim ee Er ar ; : : a 4 um companhia freios 
h Lts | | [001 | | 
F HT JA [1 l NH pa y (1 i | , 
A tecid Anac hist || [|] Doo uma 
p vIigoen dt ( | | | deulio nom 1 
far ta la | telephonm Lot 
| | or Docs! 
AR De 
a rr vane E aÃ pf ss" ca ee 








T——————— À SCENA MUDA 


buição 
Adelica 
a JALMADO! 
' rol Ws 
FANDI ; 
Lervim W 


havia já qu 
nr: li abria 
( e retiraçdo 

lá objcet: 

ce de rom d 
oca. flôres, cal 
do 15) HH 

À Tr | 


tros 
mma bercala. elle 
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vam no espaço, trocavam 
impressões ; 

— E' por ti que elle 
chora. Elle te ama ain- 
da. Porque não o conso- 


las 2 





Eu quizera poder ta- 
zel-o porem elle alimenta 
em seu coração um odio 
profundo ce emquanto 
houver esse sentimento 
em seu peito, bem sabes, 
não me é dado fazer com 
que me veja 

E aquellas duas formas 
vagas e indecisas, que pa- 
recriam feitas de gazes, 
desappareciam lentamen- 
te 

Joun CARTERET guar- 
dava, de lacto; um odio 
immenso em seu coração, 
Mas nutria tambem um 
grande amor, não aquelle 
que conservava ainda in- 
tacto pela unica mulher 
que amára, ANGELINA, 
mas por uma sobrinha, 
filha de uma irmã d'essa 
roiva idolatrada. Elle 
adorava essa sobrinha, 
que se chamava ADELI- 
NA, PO str o retrato vivo 
d'aquella que perdera em 
pleno noivado 

ADELINA era o seu en- 
levo Elle a criára como 
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tosse seu pat, desde que MARIASINHA. a tim 
INCIELINA, morrer 

Ora Jous CARTEREC tinha um amigo! sincero 

De lHarbixo um amigo de sua mocidade « 


que o conhecera nos tempos lelizes em que 
amava ec cra amado por ANGELI , 
DinNce Cr O seu companhetro « 
com quem jogava interminaveis partida 
mino. Jo o velho medico tambem adori 


















LINA como se fosse sum filha 
| mma MoOTioia UCUDAVA de tázci emipallido: 
he Jos CARTEREA a moticir do nm 
do jovem Cantos Waynl obrinho de Ji 


vias Wayse cque lóra a causa da tragedia 
vida de COARTÉREI Lora JiRI-MIAS o homen 

cl vc] IVA [ Ui odio ( ( tendia Í imbern 
broho embora « e ão Dodess compact 
da culpa ch CL Lico Iosssa cl qual fosse Ela 
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1 
MN o companiciro. di Cmpre tenta dead! 
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que, como amico o medico devia ser pol Rir 
| Ereranto estava d CripPLO cul ADELINA 
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| ese deu cm ] bode 1974 em um ba 
( sta arta das declaraç 
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RESENTEARAM, recentemente, 

CoRINNE GRIFFITH com um 
precioso fox-terrier e à linda es- 
trella adora tânto o cãosinho que 
o leva comsigo 


RE algumas semanas CorIN- 
NE comprava sapatos € 
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panhia de seu cãosinho quando 
este escapando de «suas mãos 
saltou sobre o balczo de uma loja 
de brinquedos e destruiu meta du- 

“ia de bolas de borracha, antes 


que tivessem tempo de segural-o 


De volta 4 sapataria dedicou- 


se a roer uns lindos sapatos Cou- 
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rados para baile e, no dia im approxima, julgando que vc 


diato, estraçalhou uma bellis uprehender 43 IPRCQqUICTO Ç S(] 
sima almofada, que se achava nho 
no automovel de CORINNI & 


ella continua a 
admiral-o. € estimal-o tanto 
que olha sempre com temo! 
para todo policial que d'ella sc 


No emtanto, 
JEBARA | Man cansada d 
adopta! bébés. descobri UM 

tenor. Chama-se Danter | 

GinNSo CU BaRBARA C CL cs 

ouvirdo o cantar em um pi 

Quero paristense les 

ramo para os lestados Unido 

o! de clic torcontractado por LINA 

comparhia de operetas 


Caio 


N + Goldwvn preparam actual 
; | 


mente um film bascado no 

melodrama Nelie, a bella m 
dello", que teve um grande exit 
EO palco ha varios annos 

EMmMeTELynNN, o director, d 
tã ai terminar aim 
pressão antes de ficar sem inter 
pretes 

Vamos dar a 
dentes 


Cioso Pol 


lista dos ac 

occorndos durante d 

film 

W INDSOR u protago 

apedrejada. por um 
bardo de “moleques” quando 
segundo o exigia O argumento 
toi amarrada aos trilhos de uma 
linha ferrca nos 
New-York. À 
pedir 


os ga re tos 


a es rr 
o a 


SELTos d'es of 
CLAIRI 
nIsta ton 


arredores de 
policia teve de 
para dispersar 
Lew Copy, o trahidor 
do film em uma scena de incen- 
dio, resvalou e cahiu ao chã 
queimando-se gravemente no 
HoBarr BoswoRrTH, qui 
deveria correr na frente de uma 
ambulancia da assistencia, toi 
alcançado per esta que lhe feri 

um pé pelo que tiveram de co! 

vidar IHoBartv a subir para 

vehiculo. RaymonD GRIPE 
que fazia de “Chaulfeur", to! 


retorços 


TOSTto 


ferido Por pedaços de vidro qu 
voaram de uma janella. Littia: | 
VASHMAN, ex-artista das “Fol 
lies", cujas pernas tinham sido | 
avaliadas e seguradas por ZE | 
FIELD por 500000 dollars e qui 
fazia o papel de vampira, -cahiu | 
de uma escada e as va iHósas es | 
tremidades inferiores da tell 
actriz ficaram bastante ferida 


deixando-a impossibilitada 
trabalhar por algum tempo 


YHIBIL I recentemente C1 
3erlim um film de grand 
montagem institulado A Tr 
sedia do Amor 
Tem quatro actos € obteve 
exito ruidoso. Cada acto é ui 
film cm separado. A figura prin 


cipal é l[EmiL JANNINGS, INesque 
civcl por suas CDI d 
Luiz XV e Hengique VII 


Acompanha-o magist tralment 
Erika GLAESSNER, que faz um 
papel de “vampira” | 


trabalh 


IR OD | A Roo! I cuia 
(De [Dez 


em ! Vandamentos 
mereceu « molhe pos elogio 
apaixonado por joias. Nunca 


1 sf 
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dia a dia, entrac 
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* aggre iolentamente o miseravel Tarlow., 
Ouvindo accusar sua esposa, André aggrediu violentament 


moderna Cleopatra 
GE =) 


Film da Paramount, tendo 
como pr pacs interpretes:INITA 
NaLDI RAD INAGEI [tw 
Coby 4 pt HAMPTON 


a 

Au cousa de que uma 
mulhe: | medo é de outra 
mulhe: 

Vivi 3URN, uma creatura 
lascin: | de gestos langui 
dos € » seductor tinha a 
superi lc de saber trabalha! 
pouco nhar muito 

Ver cja que seu traba 
lho nã dos mais nobres, nem 
dos n ecommendaveis: sua 
casa pecialmente  procu- 
rada p uelles que pretendiam 
transg a lei secca de pro- 
hibição medidas alcoolicas 
eleva: | vida de desregramen- 
tos E ras 


A « de N IVIANA Cra 
um a 


ella a esse lazer passar por 
uma « le 
dir a 
Al: 
de E 
emlim 
6) 
lame 
um 
das 
de > 
So 
do 1 


tico club, se bem que 


tamilia, para impc 
lização policial 
gava e se bebia alem 
peso e medida Era 
Hã Casa perigosa 
de VIVIANA nessa 10 
tra cra Jack VARLOW 
1, que pertencia a uma 
conceituadas tamilla 
Pr ork 
rande valor mundar! 
cu socio, lazia 
jogo, attrahindo a 
nd numero de 


va iii : ! 
nNulnerc da mail a 


14543 
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O rei Salomão lançou sobre a bella um 


olhar suspeitoso 





À garrala magica 


Film da First National, extra- 
hido do tamoso romance de Fep- 
GUS Hume, () Vaso de Bronze, 
com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Horacio Vettimori Harky 
MYERS 

O protessor Hamilton SAM DA 
CIRASSI 

O magico ERNEST VTORRENCI 

1 Sulamita BarBAaRA Ls 
MARR 

Salomão Curry MARSHALI 


“*.* 


Horacio VETIMORI ecra um 
jovem architecto inglez como ha 


muitos, moço ainda. com muito 

talento, muita habilidade c 1 

ri Re dr y ( 
rem 
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Horacio tinha concent 
anhelos sobre a linda 
MarjoRriE, à filha unic 
HAMILTON, UM 
Cule passava 
muro ent lo em 
dad: da antiguidades 
Um dia, Horacio, tc 
L venda em uma casa 
na EG I 


| 
tessor 


heol 
chedolodo 


í nec 


LIT irrala 


de bronze 








rado seus — quisito aspeel rendo vest 
é esbelta SOS de dal 4 da mal remota 
1 do pro- antiguidade teve tentação de 
velho ai compral-a afim de a olterecer 
por sei velho protessor e assim conquis 
preciost- tar suas hbôõas graça 

Esperou pelo leilão, deu pela 
ndo visto gula garrai unica hi 


de leil H 


de UN 


— A o 2 mi 4 
DT ..— 
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Corto de JOHN LYNCH 





Cinematosraohado pela * Selznick Pietun 


1 
> 


Hester Thorp: MartTHA MANSEIELD 
Martin Warc Frank W hitson 
Andrew [ur 4 “ Jor Iso! 


vcel ja noticia ch IS pi l NA 4“ ( MB A] 
Novo tir UT AMA nua partira q ira 
Polo Nor m um mportant pedição 


crentitic 


Durante os primeiros mezes da ausencia do 
noivo. ella recebera todas a cmanas uma 
Carta co ou He || com | peripecias da 

agem « Portu Cla dade 

[Dep cm qu UntT mo tiva ( hav! 
do desentendimento de especie alguma nem 
um arruto seque! Mac Comb deixou de 
lhe escrevi 

| Assim ndvia ja ( Long meze cu 
JMESTER esperava diariamente o carteiro, an 
ciosa cv apprehenstva 

[E todas as manhas repetia-se a dolorosa de 
cepção - nem uma linha ao meno: 


Um dia chegou à New-York à noticia de 
Cu haviam sido encontrados num dos mare 


do norte os destroços de um navio que deve- gu EA DD aa 
ria ter sido o dos aventuretr cientistas dá ERR AD 
I JESTER acri ditou então que seu noivo Ut h o fertie RO Nm : ed E P » ; : Bates E 
Ve sse perceido nó naulragio € por muito tempo E = 
chorou a morte do homem a quem tanto ME CO ErS Sis coma d aU Pelas mibr su cnraia 
amara 
ricaço, era candidato à mão de Hesrer, embora ella lh: 
repetidas vezes manilestado a mais prolunda aversão 
Ora desde muito Martin WakrD; um elegante com lama de Ao receber a notícia do desapparecimento do rival, NV arD o 








prehendeu que a occasião 
era tavoravel a uma nova ten- 
tativa. Foi procurar HeEstTER 
c novamente lhe declarou seu 
velho amor cuja sinceridade cra 
evidente por sua constancia 
| HestER, que cra orphã ce ti- 
nha em sua companhia dois ir- 
mãos menores por cujo Juturo 
cera. responsavel, resolveu sacri- 
ficar sua propria felicidade, ca- 
sando-se com um homem a quem 
não ama 

WaRD diz-se muito rico ; po- 
derá portanto cuidar da cduca- 
ção das duas crianças garantindo- 
lhes um tuturo feliz, 

E sómente por isso ella acceita 
seu pedido, apezar de não sen- 
tir por clle o minimo aftecto 


Porem Mac Comb não mor- 


rera ; lóra o unico sobrevivente 
do nautragio e apoz algumas ho- 
ras de luta contra as ondas bra- 


vias, li recolhido por um ve- 
leiro d: scadores e levado para 
o porto mais proximo 

O. abalo 


nervoso produzido 
fim da expedição 
uma perturbação 


pelo Lravico 
Causara-lne 


mental ão profunda que durante 
Seis mezes elle estivera em um 
sanator absolutamente n- 
Conscionta 

ÃO recuperar à razão Jembrou- 
Se logo de sua noiva querida c 
mandov-lhe um extenso tele 
Brâmma cm que lhe contava as 
desven! 


ras por que havia pas- 
sado, tificando assim a lalta 
de noticias por tão fl ngo tempo 

Hes + porem só recebeu 
ramma algumas horas 
dDOZ à rá lisação de SCu casa- 
mento m WARD 


esse tel, 


de O chcedr à New-York. cerca 
CG; um mez mais tarde, Minc 
OMB C 
Ci “Mm um jornal a nmoti- 
Re Hester e WARD vol 
ad Hr 

rian m breve de uma cidade 
PEA onde haviam ido 134 
Pr lua de mel 
cl la lepois q jovem << l 
Cora cw York « hospneda-se 
DO Mesmo | tel em ati 
tra M Eua e 








Ao delrontar Mac 
ComB, HESTER não 
pode occultar a pro- 
tunda emoção que sen- 
te c explica-lhe os mo- 
tivos que a levaram 
a acceitar o pedido de 
WaRrD apezar de não 
lhe ter amor. 

Nessa mesma noite 
um amigo de Mac 
ComB inlorma-o de 
que WARD é um joga- 
dor profissional e de 
pessima reputação 

lima semana mais 
tarde clle tem a con- 
firmação d'essa de- 
nuncia que tanto de- 
sabona o marido de 
sua ExX-NOIva 

Grandes perdas no 
jogo collocaram WARD 
em serias difficuldades 
financeiras 

Sem aptidões para 
rehaver honestamante 
o dinheiro perdido elle 
intima a esposa a ir 
pedir dinheiro a Mac 
ComB- 


HEsTER nega-sca 
cumprir similhante or- 
dem celle a esboteteia 
deixando logo em se- 
guida o hotel, 

Diante d'essa situa- 
ção a desventurada 
moça pede a protec- 
ção de Mac ComB. 

No dia seguinte os 
jornaes noticiam o de- 
sapparecimento de 
WarD € publicam uma 
carta em que elle com- 
munica à policia seu 
suicidio 

Então, para justifi- 
car c legalizar “sua po- 
sição de amigo e pro- 
tector de HESTER S 
Mac ComB pede-a em 
casamento e dias de- 
pois realiza-se o matri- 
monio 

Os dois partem para 





uma fazenda onde pretendem 
passar a lua de mel. 


Ao atravessar uma floresta 
avistam WarD nas bordas de 


um precipício prestes a cahir. 

Mac ComB corre em seu auxi- 
lio e WARD o informa de que tudo 
aquillo tôra apenas uma larça 
e de que elle vai agora processal-o 
por se haver elle casado com 
HestrER — sua legitima esposa. 

Mac ComB não podendo mais 
conter a indignação atira-se en- 
tão contra elle e trava-se entre 
os dois uma renhida luta à beira 
do abysmo. 

Em um dado momento WARD 
pisa em uma pedra solta e rola 
pelo. precipício, onde desappa- 
rece para sempre. 

Sua morte restitue a liberdade 
a HestEr que, ao lado de Mac 
ComB, encontra agora a verda- 
deira ventura de um grande e 
sincero amor. 

Joun LyncH, 





Os modernos valentões 
de Arena 


Film em series 








Distribuição : 
Kid Roberts — REGINALD DENY 
Joe Murphy — Rayden Sra- 
venson 


Dolores — ELiNoR FIELDS 


Brewster — Malbourne Mac Do- 
well 
Desiréc — Gertrude Olmstead 


Pina 
EPISODIO — O RESENTI- 
MENTO DE BARNABÉ 


KiD RoserTs tivera noticia 
de que DoLorES, sua esposa, 
perdendo a esperança de vel-o 
abandonar o “ring” e voltar 
para o lar, ordenára a seu advo- 
gado que requeresse immedia- 
tamente o divorcio. 

Para não receber a intima- 
ção para o inicio d'esse processo 
KiD, em companhia de seu em- 
prezario, parte para O interior, 
dislarçando-se, de modo que 
todos o tomam por um poeta 
nephilibata, emquanto Jor MuURr- 
pHY se faz passar por um sabio 
naturalista, à cata de borboletas 
para a sua colleeção, 

Dias depois, apparece por alli 
um agente de policia, encarre- 
gado, ao que eile suppõe, de inti- 
mal-o para o processo, 

A esse tempo, um sujeito mcet- 
tido a valente e amador de 
“box”, enciuma-se por que a sua 
“ella” mostra certa predilecção 
pelo poeta e desafia KiD para 
uma luta. 

Com receio d'esse policial, 
Kip recusa esse encontro mas 
acaba por acceital-o, por que 
julgando-o acobardado o outro 
se torna de tal impertinencia 
que elle não o pode mais tolerar. 

Resultado : uma sóva mestra 
no namorado sem ventura. 

O policia então descobre que 
o supposto poeta é KiD e entre- 
ga-lhe o tão aceeciado enveloppe 
que, afinal, contem uma bõa 
surpreza para elle, a noticia de 
que DoLorEs, tendo reflectido 
melhor, havia resolvido não dar 
proseguimento à acção de di- 
vorcio é esperava-o para lazerem 
as pazes 


— FIM — 


O espinho e a rosa 
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dalo, 


sua nora. 


revelando o passado de 


A noticia do casamento pro- 


porcionou-lhe esse ensejo tão 
ambicionado. 
Primciramente cello escreveu 


a Roserrto, lazendo as prelimi- 
nares insinuações. 

Depois foi sem rebuços di- 
reito ao ponto collimado, mas 
não 


conseguiu impressionar O 


rapaz, nem seu pai, que não 
fizeram a menor diligencia para 
se pôrem em contacto com elle. 

O miscravel, então, lançou 
mão da violencia, 

Prendeu o velho e levou-o para 
seu antro, onde á lorça de amcea- 
ças tentou abrigal-o a assignar 
uma carta a RoBERrTO, man 
dando que viesse resgatal-o tra 
zendo a quantia de cem contos 
de réis. 

Mal 


pretenções, tomou o partido de 


succedido ainda nessas 
escrever elle proprio ao moço, 
dizendo que lhe levasse a relerida 
quantia á Torre das Águias, a 
determinada hora. 

Porem RoBerrTo levou-lhe ape- 
nas papeis velhos, em resposta. 
Custou-lhe isso a ser preso tam 
bem. Mas o gatuno era a esse 
pela 
num cerco que loi teito a seu 


tempo descoberto policia, 
antro, cahiu nas mãos da justiça, 
ainda a 
irmã mais velha de MiNUTTA que 


Em sua casa vivia 


elle matou no momento justo 
em que as autoridades lhe iam 
deitar a mão: 

Foi essa sua unica victima, por 
que 4 noiva de RoBerTO nada 
mais teve que perturbasse sua 


telicidade. 





AS BELLEZAS DA “TELA” 








Uma curiosa reportagem nos 
Estados Unidos concluiu que as 
«Estrellas» americanas gastam 
sommas consideraveis com toda 
a sorte de pinturas indispensa- 


veis à respectiva arte. Como 


porém essas «Estrellas» annul- 
lam os elleitos damninhos dessas 
substancias, licou verificado que 
é com o uso do conhecido Cre- 
me de Cera Purificado ec Leite 
de Cera Purilicado ( Purified 
Wax Cream and Milk ) de Soc. 
C. P. Frank Lloyd. 


até que uma famosa «Estrella» 


Conta-se 


se retirára por 15 dias do «écran» 
para melhorar a sua cutis, em- 
pregando nisso exclusivamente 
este producto, voltando à arte 


completamente rejuvenescida ! 
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A moderna Cleopatra 





(Continuação da pas. 25) 


temeridade, mas sua esposa ju- 
rou que havia de rehaver a nota 
promissoria e salvar o nome de 
filho. 


JacK e Viviana, não podendo 


seu 


sequer desconhar de sua iden- 
tidade trataram de approximar 
ANDRÉ da supposta CLARA 
DRAKE, no intuito de ainda mais 
prenderem o pobre rapaz em 
suas garras, 

Mas por sua vez Jack TARLOW 
impressionado pela belleza de 
Mrs. DARSEY começou à reques- 
tal-a instantemente e ella fingia 


ter prazer em sua companhia 


embora não lhe permittisse a 
menor liberdade. 
Mas a intimidade c a lalsa 


sympathia que ella dava a en- 
tender que Jack lhe inspirava, 
deu ao miscravel coragem para 
lhe tazer declaração de amor, 
chegando seu atrevimento à pro- 
por-lhe lugirem, levando as joias 
co dinheiro de ViviANA. 

Era o que a esposa de ANDRÉ 
desejava : ver aberto o colre, 
onde se guardava a promissoria 
com a assignatura de seu ma- 
rido. 

Jack ensinou-lhe o segredo, 
para abrir o colre e, emquanto 
elle ia procurar os objectos, que 
tinha em seu quarto, a esposa de 
ANDRÉ apoderou-se da promisso- 
ria e de bastante dinheiro ec tu- 
giu. 

Pouco depois apparece, natu- 
ralmente reccioso, em casa de 


ViviaNA, O proprio ANDRÉ €, 


ouvindo chamar sua esposa de 


ladra, aggrediu violentamente 
Jack. 

Este, ajudado por Viviana 
e pelos creados, subjugou-o € 


prendeu-o, deixando manietado, 
emquanto corriam à casa delle 
para prender sua esposa 

Esta, 


Fez com que um de seus bons 


porem, já os esperava, 
criados fingisse de policial o que 


atemorisou ViviaNa € Jack, 
obrigando-os a lugiram, 
Quanto a ANDRÉ tendo conse- 
guido libertar-se dos creados da 
casa de jogo voltava a casa. E 
nunca mais jogou, porque as an- 
gustias d'aquella aventura ser- 
viram-lhe 


como. salutar 


licção 


libertando-o para sempre d'a- 


quele 


A PECCADORA 


(Continvação da pago 21) 


vicio 





Entretanto, o Sr. SCENTO, 
sciente, como já se disse, de que 


seu filho estava preso a tal li- 


Do 


gação, procurou-o ce, vendo ex 
gottados todos os recursos par 
o convencer de que devia volta; 
para casa, usou do supremo ar 
gumento de dizer que elle pro 
prio já fôra amante de Srac: 
pois esta ecra uma mulher ind 
sna que se vendia sempre a quer 
melhor pudesse pagar seus cu 
prichos. 
5 para convencer seu filh 
o Sr. ScentToO lançou mão de un 


ardil 


Foi 


infame. 


procurar STACIA C insi 
nuou em seu espirito que o fu- 
turo de PEDRO ficaria para sem- 
pre compromettido se elle não 
voltasse ao lar. Então, exacta- 


mente porque 


PeDrRO 
desinteressadamente,a pobre cre- 


amava 


atura concordou em auxiliar O 
velho em sua mentira ; e, para 
isso, consentiu em ir jantar com 
elle em 


um luxuoso 


restau- 
rante. 

PEDRO, que não podia adivi- 
nhar seus verdadeiros sentimen- 
tos, seguiu-a e, surprchendendo-a 
à mesa, em companhia de seu pai, 
allucinado 


pelo ciume, ergueu 


a mão armada com um re- 
volver e, sem uma palavra, ma- 
tou-a com um tiro no cora- 


ção. 


QUE RICO AROMA ! 


Depois do Banho 
com o SABONETE DE 
ROSS o corpo exhala 
um persistente e rico 
aroma, característico 


deste Sabonete. 


“Tão Bom como 
Cheira” 


SABONETE DE 


CERTIFICADO PURO 
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ANATUREZA FAZ NOVAS CUTIS 


(1Do “Eamily Physician” 


| um facto conhecido qu 
pelle humana está soffr 
constantes mudanças. Quand: 


= ; sta avaunç ndo e Í OS; 4 
FORMOSA E DELICADA A talidade declina e a mudança 


tecidos se entorpece. A q 
A mulhe: es Ea formosa ; Os preconceitos Socios 4s5m exigem. Dormosa ( ; morta manchada perman 
para comple E) Eriumphn ; ; rantoti mpoqueas pessoas fi: 
Como tal necessidade não é passageira, torna-se mister não descurar do tratam Í j ) | 
elle, base fundamental da belleza feminina. O uso diarmo do x com a cutis poDre, segue-se q 


esta epiderme morta não po 


3 x “ “€ En ren Cada Rara Gs as 
PÓ GRASEOSO x er renovada U dorm | 


Nw com cosmeticos massagens 
e pos 
at [R My O remedio natural a fazei 
à transformar a pelle offendid 
a ) 


rerirando a cutis estragada. [oi 
VA É visto que a pure mercoliz 
Im cremes ut 151 Sopurarição dd qro ] 4] 1 H t 7 á WuaNX CcÓri pura mercolized 
EIS Dive ! insparent / órve completamente a pelle q 
> E : RR bilituda em particulas pequer 
Perfumaria Mendel tão suave e paulatinameat: 


ENNSS não causa deteiro algum. À pui 
Rua Marechal Floriano, 10 Deposito em S. Paulo (NS mercolized wax (cera pura m 


; : - N olized 9 que pode ser adqui: 
1 q Z t > qe q o +" E : 1 j ; 1 
Rio de Jareiro Rva General Carneiro, em quale ucr pharmacia se ay li 


rela noite, como st fôra 
crean e lava-se pela marka 
quizerdes teruma cutis brilha 

















e formosa visa esse simpl 
SS Ar 
A NAMORADA MYSTERIOSA 
(E ntinuação clas 
GRDON IMEtic í po! ella í A . Í pa nhecido do nomem, quis t o [a GLORIA cah: HO braço FOR 
des E muito tropeçar e ma- : gal rata magica da incommoda pris tua o magos Ro conti indo-lhe que 
godr-se encontra uma porta, que Ê compromeltid-s€ 1 E propol loucamente e que sua mato! 
dá accesso à sala unde se encon- NARRA UV) UA cliónar à sat Ç ENA A qualquer licidade Cria ser sta esp 
trava captivo o rei, vendo-se fia > CEU Td desejo ou ambição que elle ti [E orapaz que tambem se a; 
sobre uma cadeira sua capa esterlina” que possulu ):C5se “elx vesse neste mundo xonou de veras ainda  abençõ 
) e correu mmuuuto SALISICH | Ppard d O rapaz attonito com a sus a tarra, que o fez descobri: 
Nesse momento. ouve-se no casa do vencravel PrOrSSSME jul- preza € pouco preparado para (ehicidade 
quarto contiguo um barulho gando propício O RUE enfrentar magicaturas conten- 
Immediatamento GORDON Veste OPEUNO To pretexto PERES Di toLi-=se com pedir quic lhe arran- CABELLOS 
a capa do rei c ficu assim. prom- a mão de MARJoRII iusse clientes « obtivesse do pro- 


pto para. enfrentar qualquer 


O protessor, porem, não mant- 
eventualidade 


tessor HAMILTON O consentimento = 
festotl O menor interesse pela Ê E LOÇÃO BRILHANTE 


para. seu consordo com a ch- 


à porta abre-se é entram Fi sarrata adquirida com tamanho — cantadora Marjorti : PRA 
*« E 9 h lema! ONSpITi ICT SIQES Crato Fa fi () lente lol facil de obter gd RD a a | E ç j “ - a ' 
q EN PESAR ar na Em renções matrimoniaes O pobre E E ap be Aço pb pa fecçõe capilares lão pi: 
PRB EEN AUS MANO IT SENT Horacio passou pela mais Jor- Mas d co! ERUAACIRO ER AS porque não é tintura, Não qu 
a esa a Rss R RUE a mal das vergonhas, ouvindo uma jessor nem; pelos meios mai ps ma porque não contem saes n 
Ne cela REA a e a á FEGUSGICMUEÇERA vendo a ainda E a E ia io pa as o E = Bo sua pras 
E por cima, mtimado a cartegai pa E: RN do grande botanico [Dr rOU 
Sli o interesseiro presente tormar em EsNo,  CONSCAUITAIN cujo segredo toi comprado 


Continua no proximo mumero de mover sua teimosia POD contos de pois 
Desanimado, o malaventurado . 



























BA ado SDS Dea Pede e 1 DR O arehitecto voltou a scumadesto Mas, passado algum tempo, ad Com ouso revular da LOÇA 
quarto em tal mãu humor, que vista do SAR do arehitecto à Sa BRILIHHAN TE 
, me Sis Ut ETLUCÇO q prolesso! j 
ao entrar, deu um pontapé na fam: CCICATAIM mM | - Desapparcecem compl 
É garrata de bronze c esta batendo E GI URIA ACO VALE Ca A ) DUAS . FÍveCO 
S t linda pelle e s TEC Ds vite para jantar em sua nova CAMIENTE das CASAS, o tático 
AGUA RL RAS I com o gargalo na quina de um ê arasvtarias 
lindo cabello use os pre- movel, explodiu Ea o DRC a Ro Sá CS > PRE 
parados de Mn Selda É Horacio: assistiu então: ao intenção da deslumbrar o ho: Voa Cessa a queda do « 
p EN as: ! : mem que |4 considerava o futuro Belto 
mais espantoso dos prodigios ogro de seu protegido, disp ; no it 
Revendede res Do gargallo partido sabe uma — em casa d'este por meio de sua De - Os cabellos sita 
paratodo o "Brasi espessa fumaça, que, pouco d magia um tal apparato, um deseo! idos ou grisalhos Vol 
( A a | pouco ce transtorma em um in luxo pi tormidavel que a todo e Ea Gon ma poiA dn UI 
dividuo di USPeçio extranho ussombrou er LUNEICO ORA ABAS 
epa Esse individuo manitestando Infelizmente, nem tudo correu 4º [Detem o nascimento ca 
Ss Mor alegri ! declara dao a Como devia e, como tudo quanto novos cabellos brancos 
mbrado [Horario que € ma é demais é deleito, o resultado e Nine caros: de calvit 
mico poderoso. Aconteceu lhe po todo Qui Horacio não adeantou tar brotar novos cabellos 
rem uma desgraça. Ha seis mil cousa alguma em suas pretet E O) bellos ganham 
quatrocentos € vinte c trez an- ções para com o prolesso! tilade " ps pe AS É 
nos, toi ardilosamente udido Niais tarde: entretanto: QUu.b Mae paes SO ae | 
s ei H ITC entrecanm pri doso va cabeca Lim a ce rt 
pelo ret Salomão encerrado na- meiro chente Cuis elle tivera À TST] - ! 
quella garrata e atirado ao mai A tieloivinciTãO COM CO DATSCIO | Loção Brilhante E E 
Por que series de eircumstan que encommendára ao arc pela alta peiedade 0 Si dia: 
cius essá garrala vicra parar em tecto, consagrou-o numa festa e do Rio 
Londres para ser comprada po! que lhe olfereceu c o rapaz pode Encostra-se À venda em tod 
Horacio ? Elle proprio não o então ver realisado szus sonhos as drogarias, pharmácias € pers 
poderia dizer. Mas, agora reco- de amor umarias de la 





DENTIFRICIO MEDICINAL, UNIC 
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) galés raram, com MINGDALENA para a jovem pede-lhe mil perdões 

LeEsuRQUES e CorrioL, condem- que ella não tosse à praça, mas — affirmando-lhe que nada deve 

nad norte. Ia tumulto eis que ella consegue tugir-lhes c temer, pois nenhum mal lhe tará, 

go tribunal O povo pede a Nm demanda o logar do supplicio podendo ficar tranquila, por 

PaLtien, toda poder que E José!,.. Jose! Era tarde quanto o homem que ella conhe- 

crervenha para absolvição d No chão jazia um corpo coberto cera na vespera com instincto: 

nRinocente « Ha prómett: por uma tunica preta. Ali es- de léra morrera e restava agora 

: qr k De tacto b sua influencia cave O COrpO do innocente, cer- apenas um homem de bem, po- 

o [Directorio reu cado por tod amigos qu lido e leal 

[ITR a diligencia Cu pedi ibmettendo to choravam Cousa extranha € o coração 
( lho dos 500 ua decisão | assim consumon o maior de uma mulher ! 

selo que toi nomeada uma Com erro judiciario que q Historia Apezar de tudo quanto sol- 


missão. para decidii registrou até hoj frera por parte d'aquelle que 
é Maypur anda const classificára de tera ec monstro 
mido de despostos:e de remo! apaixonára-se por elle e tudo lhe 


PC rd Hed 


so O lobo húmano ERsasin 


de Ly 








E A | m, estarrapados e en- 
Romance policial E sf eia COntrArIo sansuentados, chegam os dois 
em O capitulos ba- 1] id y EA VET E E ta Carb E a jovens ao trem, onde os passa- 
cado num facto re ( Raldea A SO decidr a fr veiros agarram (GERALDO, para 
FL al, de accordo a - E = : | E | | A nero Ri qui N I ONA + | Ir esc d e ente real ) 
om os archivos PR TR am E É O DECR DR RE REDE RPPS AR cd Porem, ELizaBeETH, o impede 
dos tribunacs de Ê a Re do Ee ita Fadtios NT pd a EST TA Eee deixando o rapaz em liberdade 
França. — Adap- e race in o ato CRS rea PA OA FUI CARA dar: a | E e iquelle amor o regenerára 

tação de eg UE Do PAS ARE Ce E Ea para todo O sempre e agora só 


LEON PolriER | CR pa Ep lhe restava esperar o dia ventu- 


= E chegou + madrugada d MIST aproveitando-se de um roso para a realisação do seu ca- 
SO TE Brumari "fr [1 ROUI O to “de distracção d et mento 

flhy toram ao cubiculo d nai é demais companheiros di EFrepericr e Fanny Harron 

Ai [od ( ram o perd viagem. toge do trem « lepol 

d Quinhento ma cis que de caminhar aleum tempo, ou- 
D LO VI + GUILHO TINA chega a noticia do contrario. vindo musica, entra na taberna primeira. esp sa de Dou- 
curceretro trazem 1 camisas ustamente no mamento em que A Gras FalrRBANKS acaba 
intervalo das sessol vermelhas que os condemnado Gerarno, depois de ter bebide de se divorciar de seu se- 
Ga os jurados dechbera devem vestir, mas por Uma: 1 SCitoL, Uma questão com um gundo marid» Esta senhora cha- 
a ta cerct o que uma pecial « lerução a [LESUR ebrio “ce luta turi mente como ma-sec BETH SULBIY E depois de 
ler deu entrada na Mt Citi todo Dm IN mesmo e ter st parado de [DDoOUGLAS, Ue- 
ia Ja de uma verdadeira Ch onsentiran tuo cl EE quand horrorisada, |oti ' Sel rEO lucação de 
, Hs 1 conta í Hera qt Clhct Ê VC d Ci Cars + CJUCaçÇã e 
tá do o mundo se calou K nara o supplício com U ZABETH quer fugir e q rde, pois Dorwotas FAIRBANKS JUNIOR, 
gem. |” Mme. Tai trages branc GerrarDo, depois de haver sub direito, que perdeu, mezes de- 
Lts inda hespanhola que o mesma erreta h oO mugado u adversário agarra-a pol por haver contrahido no- 
vor jueza de [Fontenav condemna di CovtpriOL brada betri-a bruscamente ec loge em | nupcias com o banqueiro 


casara com [aLLIE:  pultidão que LESURQUES + estuda toda velocidade, dh James Evans 


me influencia no [Di innocento. Chegam ado datalso ndo cOomst igora ambos resolveram re- 


iZia com que Mim: Primicito be Boi vo que toi o depois de uma noite de luta correr ao divorcio por causa de 
| ti uma verdad executad depois. ! ETO! Cc perseguição, atravez das mat- continuas desintelligencias 
Os aus Gi 4º es ida com pd (ol finalnent vencendo uma “ 

Ú rados voltaram com a tirm e por fim |. ROL ES cachoeira tormidave] conseguem 
“ml GUENEI Era niSds vmultidão queda lenciosa [% checar semi-moarto o: fadiga A OLORES C.ASINELLI abando- 
vid l ta du prova contra / da ud vale O] edid , di pel UM pequena pedreira ond nou da cinematographia 
cl lo O dt ie GoBit ta E quando elle, o innocem idormecem profundamente ati temporariamente, para 
ler tenca Ny : UA à cabeca deitada bre o cepx v amanhece! apparecer em um theatro de va- 
theg O tribunal o ul [Di tinha nos olhos lagryimas não d Como depois da tempestade | riedades, lazs ndo sua estréa em 
Br MAGDALENA medo sd dad Jy esposá vem bonança, na manhã s Butallo 

h Pet ni EA fl que dei tt uinte, GERALDO já livre do 

| dice AO | nbem: EE todos t clteitos da embriaguez, fica muil ; 


x f fe: f ! ) [0 ] | necida €« E var 1 E algun 
! ( doeceu ri tinamente 
ereo | | una então CU | Gui j ich Vem Pit bur- 
7 ) le h 
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E Ne E "11! | NDELENA EV Id cd carta Elis ' pardim ( ejuu ITEM 
21º = as d EO Vadio HH Wi: l to 4 V 
Morrer sorrindo a o iaesperaos noi récobia Me CARLOS, MBS, AgÓia. “LINA 
(1 ” | 1a (1 
ar T vo porta do dim cd 11 Cis meze t ham pa Ss (Os doi ec delrontaram 0) 
dk j ÃO rdim e vão rea noticias sua [era morrido 
FINCSL) | Lad qu : Pk | o! 1 | ml palavra haveria entra el 
figura irada dd JON CARTEREI lizar à corrmonita Ma uti Um di: o SAMARADS à ? CONREOS sente cus CL |a1] 
' | n 174 | co ' | ; 
que expulsa ; rapaz de sua casa quando cerdot: ! | | | para chegar 4 villa é E aa | | 
, iSE | toe Quien tremem quando cl lhe dir 
NZo sei porque me odeia VITO4 ora d predio fieuit que voltavam da guerra ucm Ri ad | 
] 1 bs 1.1 110) Y y (1! LiQdic SICON f Eat iCado « 
disse 01 IPs ma Del CI de JEI A ! ILE Cad pela H CARLO na Vil 1) | 
imo sua sobrinha. Vou pard dq embriae em qu cha eli O Dr. batbinS, que na Pa A 
LUCcrra volta , PO! N CLIN W Lad , doi p  talava com JON mn Upa ( | 
b ' | ! ( vc! esa CARTERI Cu roOmpera m ár 
ao RE RR lá | an | Es unta dolorosa de: ADEIINA 
( OL SEM S , mt to ED] f cui CL j ca H 1 pancam 1 vm 141 
CURI ra Ni ne 1 | KA ' , 2; | TE le deixa meresposta. [E + 
ADELINA não poderia. porem | ELINA. | r da união dos dous |) a 
| ] j 1, , Had À GCI aos | | O 
deixa! a st di pedi q quell pill Í Lit du ta Co | [Uad=id d mo 
que ia para cum le bata Fell Lim tai | HM cuia | ella vira. ma! | IN í Eeu qoadl í l 
1811 q 
tha. levands em LE ço! 1 | UN bra teliza que abraç tm LOS MN (OA EI 11 m | 
| CONTO Ci Hoc ' esc tios Cc! | 1 | ! | a , ISUMINDO) | H Lim dovem 
Y x a mm Hi do ' TOPA 4 9 
VA Dra ed Ipea qi e | tel tos ( e clla COF metril | Í go 4 , 
Que ça + : | R 4 bend que o senhor « ( 
| estação le. pela pris tind Hs CARLOS E sim GUILTIERMA | À 
n na decinria d | X ( H A K EiYo. equi Ho tra [ to noticia do todo o me a DE 
f , 1 1 , due! | 
NUM ! du 14 | | ' | 1 v] | l, es viste (Cano W 4% | mm (ICE tejh , EV | 
| Set 1 lo! RR t d ) t er recolhid prum pital «qm E 
| R ; E E a Fondy et VETO tt umprindo Ui Mica 
La ) | ; preparar para partir ma 
uraane q ' cho! Lo | Entretanto, tendo altudo cm OL comprehendeu qué 
Juro, ADELINA o 4 4 MmOREC! PRO outra estação. fiaRLOS chesura noderia viver sem sua sobrim) 
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